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Bom, pelo 
menos ela 

parece 
inofensiva...

sim...

Não vamos falar de 
mim! Vocês abriram 

o livro para 
aprender sobre 

bancos de dados...

certo?

Bom, acho 
que sim...

Para criar 
um banco de 

dados...

Espere, 
espere!!

Sei que é uma 
pergunta muito 

básica...

Mas o que é um 
banco de dados?

Ah, vocês 
não sabem 
o que é. 

Vocês estão 
lidando com 

vários valores e 
números, não?

os valores e 
números sobre 

produtos, 
clientes e 

vendas

Ah, então é cada 
departamento por si, né.

Sim, e temos 
muitos 

problemas...

P
r
o

d
u
to C

u
l
ie

n
t
e

vendas

sei, sei...

Então 
vamos 

começar.

temos 
administrado 

criando 
arquivos por 
departamento.
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O que está acontecendo no reino?

O Reino de Kod usa um sistema baseado em arquivos para gerenciar seus dados. Mas parece 
que o sistema tem alguns problemas. Quais são, exatamente? Vamos ver em detalhes.

O Reino tem três departamentos: o de mercadorias, o de negócios internacionais e o 
de exportação. O de mercadorias mantém registro de todas as frutas produzidas no país, 
o de negócios internacionais é responsável pelos países estrangeiros que são parceiros de 
negócios do reino e o de exportação registra as quantidades de frutas que o reino exporta.

Os dados estão duplicados

A princesa Ruruna não está satisfeita com o sistema atual. Mas por quê? Cada departa-
mento no reino gerencia seus dados independentemente. Por exemplo, o departamento de 
mercadorias e o de exportação criam cada um arquivos para gerenciar dados sobre frutas. 
Dessa forma, os dados são duplicados sem necessidade entre todos os departamentos. 
Cada um deles gasta tempo inserindo seus dados, e ocupa espaço desnecessário em seus 
discos rígidos, para só, depois imprimir formulários de checagem, e todo esse processo é 
um desperdício. Além disso, dados mantidos em um departamento em particular nunca são 
compartilhados eficientemente com os outros.

Princesa
Ruruna

Os dados são duplicados.

Depto. de
Mercadorias

Depto. de
Negócios

Internacionais

Depto. de
Exportação
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O novo sistema pode ter outros problemas também. O banco de dados pode ser usado 
por muitas pessoas ao mesmo tempo. Suponha que alguém no departamento de negócios 
internacionais e alguém no departamento de exportação tentem alterar o nome de uma 
fruta ao mesmo tempo - o primeiro de Maçã para M, e o segundo de Maçã para MA. Se 
eles fizerem isso, o que acontecerá com o nome do produto? Para um banco de dados que 
será usado por muitas pessoas, esse tipo de problema deve ser considerado.

Você também deve ter cuidado para não perder nenhum dado. Além disso, o sistema 
pode ficar fora do ar ou um disco rígido pode falhar, fazendo com que dados sejam corrom-
pidos. O banco de dados precisa ter mecanismos para recuperar-se desses tipos comuns de 
falhas.

banco de dados
É preciso estar
preparado para falhas.

banco de dados

Princesa

Ruruna

Depto. de
Mercadorias

Depto. de
Negócios

Internacionais

Depto. de
Exportação

ma?
m?

banco de dados

Princesa

Ruruna

Depto. de
Mercadorias

Depto. de
Negócios

Internacionais

Depto. de
Exportação

Eu po�o
ace�ar dados

de vendas.

Não po�o
ace�ar dados

de vendas.
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cada registro contém 
campos do mesmo tipo.

ah, Entendi.

Por exemplo, 
Código do 

Produto é um 
valor de três 

dígitos...

E Nome do 
Produto tem dez 
caracteres ou 

menos.

Então, em seguida, 
vamos pensar 

sobre o código 
do produto 

um pouco mais 
detalhadamente. 

Código do 
Produto

Nome do 
Produto

Preço 
Unitário Comentários

Melão

Morango

Maçã

Limão

Pinhão

Caqui

Pêssego

Kiwi

com sementes

azedo

com casca

Alta qualidade

campo

Registro

código do 
produto

nome do produto

m e l ã o

m or a

m a ç ã

l i m ã o

p i n h ã o

uqc a i

código do 
produto

aqui!
Ca

in?

Hmmm...
Registro...

Campo...
tanta 

coisa para 
decorar...

800 g

150 g

120 g

200 g

100 g

160 g

130 g

200 g
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Além disso, 
algumas vezes 

um campo tem um 
papel importante 

no banco de 
dados.

Esse campo 
especial é 

chamado de chave 
(key).

Papel 
importante?

Sim. Por 
exemplo,

O código do 
produto no 
arquivo que 

você viu agora 
há pouco.

Esse campo tem um 
papel importante: 

identificar os dados. 

Esse código 
é chamado de 
chave primária 
(primary key).

Não sabia que 
existiam tantos 

termos.

Bom, eu sei alguma 
coisa sobre 

tabelas.

Esse é um dos 
méritos do 

modelo de dados 
relacional.

Mesmo pessoas 
que não sabem 
muito sobre 

bancos de dados 
podem trabalhar 

com dados.

prod. code

É fácil de entender 
se você já lida com 
dados usando uma 

tabela.

chave 
primária

Cód. produto
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Diferença

Diferença é uma operação que extrai linhas de apenas uma das tabelas. Por exemplo, 
uma operação de diferença pode extrair todos os produtos da primeira tabela que não 
estão incluídos na segunda. Os resultados dependem de qual tabela contém as linhas 
para extrair, de qual tabela inclui as linhas para subtrair.

Nome do Produto Preço Unitário Nome do Produto Preço Unitário

Maçã 120 G Pinhão 100 G

Limão 200 G Caqui 350 G

Intersecção

Você também pode extrair produtos que estão inclusos em ambas as Tabelas de Produto 1 
e 2. Essa operação é chamada de operação de intersecção. Aqui vemos o resultado da inter-
secção das Tabelas de Produto 1 e 2.

Nome do Produto Preço Unitário

Melão 800 G

Morango 150 G

tabela de
produto 1

tabela de
produto 2

Maçã
Limão

Pinhão
CaquiMorango

Melão

tabela de
produto 1

tabela de
produto 2

Maçã
Limão

Pinhão
CaquiMorango

Melão

tabela de
produto 1

tabela de
produto 2

Maçã
Limão

Pinhão
CaquiMorango

Melão



Em primeiro lugar, 
pensamos que seria 
mais fácil criar um 
banco de dados...

52  Capítulo 3

A Tica diz que o 
procedimento 

correto é criar um 
modelo e analisar 

o gerenciamento de 
exportação atual 
baseando-se nele.

Então temos que 
estudar algo novo.

Se conseguíssemos 
entender as 

condições reais do 
Reino de Kod...

Bom, estão 
prontos?

Usaremos um 
modelo de 

análise chamado...

Modelo E-R!

E de Entidade e R de 
Relacionamento.

E-R...?

Entidade e 
relacionamento...

Não conheço 
esses nomes...

K
o
d Por 

favor 
sente-se.

Obrigada.

E =
 

Enti
dade

R =Relacionamento

Nem eu.

É uma 
lição meio 

longa...



Esse é... um 
relatório que 

fazemos quando 
exportamos 

frutas para um país  
estrangeiro.

Este relatório 
demonstra bem o 
estado atual das 

exportações. 

Sim, de fato! Então, 
usamos os dados de 

todos os relatórios...

Para criar uma 
tabela no banco de 

dados.

Ainda não. 
Primeiro...

vamos...

Tabular!!

FluP

VUsh

Aqui está.

Tabela criada a partir dos relatórios 
de vendas

Código Do 
Relatório

DatA
Código Dest. 

de Exp.
CÓDIGO DO 
PRODUTO

Nome do 
produto

PREÇO 
Unitário QuantiDADE

1101

1102

1103

1104

1105

5/3

7/3

8/3

10/3

12/3

Reino de 
Minami

Reino de 
Minami

Império 
Alfa

Reino de 
Ritol

Reino de 
Ritol

12

12

23

25

25

101

101

102

103

103

104

104

Melão

morango

maçã

Limão

Melão

maçã

limão

800 g

150 g

120 g

200 g

800 g

120 g

200 g

1100

300

1700

500

2500

2000

700

57

nome Dest. 
de Exp.
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Q9
A tabela a seguir representa um sistema de recebimento de pedidos. Normalize-a na 
terceira forma normal. Suponha que os produtos sejam classificados por código.

Código 
de 

Pedido
Data

Código 
do 

Cliente

Nome 
do 

Cliente

Código 
do 

Produto

Nome 
do 

Produto

Preço 
Unitário

Código de 
Classificação 
do produto

Nome de 
Classificação 
do Produto

Quantidade

Passos para projetar um Banco de Dados

Você aprendeu como projetar um banco de dados! No entanto, você tem que fazer mais do 
que isso. É preciso projetar uma estrutura de arquivos detalhada dentro do banco de dados 
e desenvolver métodos para importar e exportar dados. De forma geral, pode-se dividir 
todo o projeto do banco de dados em três partes: esquemas conceitual, interno e externo.

O esquema conceitual refere-se a um método que retrata o mundo real. Em outras 
palavras, é uma forma de determinar a estrutura lógica de um banco de dados. O esquema 
conceitual é realizado levando-se em consideração um entendimento do mundo real base-
ado no modelo E-R e normalização de tabelas.

O esquema interno refere-se ao banco de dados visto de dentro de um computador. 
Isso quer dizer que é uma forma de determinar a estrutura física de um banco de dados. O 
esquema interno é projetado após a criação de um método para fazer pesquisas no banco 
de dados rapidamente.

O esquema externo refere-se a um banco de dados como ele é visto pelos usuários 
ou aplicativos. O esquema externo é projetado após a criação de dados necessários para os 
aplicativos.

A Princesa Ruruna e o Cain criaram um banco de dados com foco no esquema concei-
tual neste capítulo. Eles estão no processo de melhoria do banco de dados.

Agora que você completou o projeto básico de um banco de dados, vamos examinar 
seu uso no próximo capítulo.

Resumo 

•	 Um modelo E-R é usado para analisar entidades e relacionamentos.

•	 Relacionamentos entre entidades podem ser um-para-um, um-para-muitos e muitos-
para-muitos.

•	 Os dados em uma tabela devem ser normalizados antes que possam ser usados para 
criar um banco de dados relacional.

•	 O projeto de um banco de dados pode ser dividido em três tipos: esquemas conceitual, 
interno e externo.

Esquema interno Esquema externoEsquema Conceitual
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Aqui estou eu!

Aí estão 
vocês!!

Então, chegamos 
em um ponto onde 
podemos projetar 
um banco de dados.

Concordo 
com você.

Quando usar 
o banco de 

dados,  vocês têm 
que inserir ou 

recuperar dados, 
como já sabem.

Para fazer isso, 
vamos usar SQL.

Sql??

Está fresquinho 
aqui fora.

Oh, um novo 
lugar para 
estudar!

A próxima coisa a 
fazer é estudar 
como utilizar o 
banco de dados 

que criamos.

flip

Flap

Flap

Finalmente...

Hip, hip, 
hurra!

Parece 
difícil...

Hi  
hi!



Não sabia que o 
preço médio era 
assim tão alto...

Há muitas coisas 
sobre meu próprio 
país que eu não sei.

A SQL também 
tem uma função 
que totaliza os 

valores dos dados 
recuperados..

Então podemos 
obter outros dados 

além da média?

Claro. Por exemplo...

A quantidade de itens, 
sua soma, média, 
valores máximos 
e mínimos, todos 

podem ser obtidos 
especificando uma 

função de totalização.

Assim... Uau!

avg(preco_unitario)

317,5

Exato. Não é ótimo?

Funções de Totalização em SQL

Função Descrição

COUNT(*) Resulta na quantidade de linhas

COUNT(nome_coluna) Resulta na quantidade de itens que não forem nulos na coluna

COUNT(DISTINCT nome_coluna) Resulta na quantidade de itens distintos na coluna

SUM(nome_coluna) Resulta na soma dos valores da coluna em todas as linhas

AVG(nome_coluna) Resulta na média dos valores da coluna por todas as linhas

MAX(nome_coluna) Resulta no valor máximo na coluna

MIN(nome_coluna) Resulta no valor mínimo na coluna

Vamos Aprender Sobre SQL!  99



Assim, você pode recuperar 
dados de relatório de 

vendas das tabelas, mesmo 
que elas estejam divididas.

Essa é a mesma 
tabela original. Nós a 

recriamos!

Pode-se recuperar dados 
relativos a relatórios de 

vendas mesmo que se gerencie 
os produtos, destinos 

de exportacão e vendas 
independentemente. 

Isso é 
ótimo!!

Uau!

código do 
relatório Data Quantidadepreço 

Unitário

1101

1102

1103

1104

1105

5/3

7/3

8/3

10/3

12/3

12

12

23

25

25

Reino de 
Minami 

Império Alfa

Reino de 
Ritol 

1100

300

1700

500

2500

2000

700

101

102

103

104

800 g

150 g

120 g

200 g

1101

1105

5/3

12/3

25

12 101

103

104

Melão    

morango

maçã

limão

Melão

maçã

limão

800 g

120 g

200 g

nome dest. de 
Exp.

código dest. 
de Exp.

código do 
produto

nome do 
produto

Reino de 
Minami 

Reino de 
Minami 

Reino de 
Ritol 

Reino de 
Ritol 
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Agora deixem eu 
começar.

Um dia, o Andy 
e a Becky 

acessaram o 
banco de dados 

ao mesmo 
tempo.

No banco de dados, o Andy 
leu a tabela de produto, 

especificamente as maçãs.

Ele então acrescentou 10 
ao estoque escrevendo uma 

operação de banco de dados.

Enquanto isso, a Becky 
também leu o número de 

maçãs, 30, e acrescentou 10.

Mas depois dessa 
operação, o banco de 

dados mostra o número 
atual de maçãs como 40.

Isso 
está 

certo?

Clap, 
clap, 
clap

Uhuuu!

banco de 
dados

30 maçãs

Eu vejo 
30 

agora.

Vou adicionar 10.

Terei 40 
então.

tá.

30 maçãs

Eu vejo 
30 

agora.

Vou adicionar 10.

Terei 40 
então.

40 maçãs

tem 30 
agora!

Vou adicionar 10.

Terei 
40 

então.

acesso



O que tem de 
errado com 

ela?

Os preços.
Os preços!

Nossa Tabela 
de Produtos.

Os preços?

Ah, não!!!

Os valores 
na coluna de 

preço unitário 
estão todos 
bagunçados!

Como pode?!

10000 g

12500 g

8000 g

6000 g

9000 g

12400 g

5000 g

6000 g

Melão

Morango

Maçã

Limão

Pinhão

Caqui

Pêssego

Kiwi

101

102

103

104

201

202

301

302

Código produto nome produto preço Unitário

Iss
o é que 

é um melão 
caro!!
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Não vamos apenas 
restringir o número de 

usuários - vamos também 
configurar permissões 
para cada usuário que 

puder acessar o banco de 
dados.

Ah, sim... deixando 
isso de lado, o que 
eu queria dizer é...

Dessa forma, podemos 
evitar problemas e o banco 

de dados ainda pode ser 
compartilhado.

Essa é uma boa 
oportunidade para 
você considerar 
casar comigo, e...

Ah, mas 
espere...!

Banco de 
dados

Depto. de 
Mercadorias

Depto. de Negócios 
Internacionais

Depto. de 
Exportação

PESQUISAR      SIM
INSERIR        SIM
ATUALIZAR      SIM
EXCLUIR        SIM

PESQUISAR      SIM
INSERIR        SIM
ATUALIZAR      NÃO
EXCLUIR        NÃO

PESQUISAR      SIM
INSERIR        NÃO
ATUALIZAR      NÃO
EXCLUIR        NÃO

VUP

·	 O pessoal do Departamento de Mercadorias pode pesquisar, inserir, atualizar e excluir 
dados do produto.

·	 O pessoal do Departamento de Negócios Internacionais pode pesquisar e inserir dados 
do produto, mas não pode atualizá-los ou excluí-los.

·	 O pessoal do Departamento de Exportação pode pesquisar dados do produto, mas não 
pode inserir, atualizar ou excluir.
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Por exemplo?

Um sistema 
de banco de 

dados ligado à 
web.

web?

No mundo todo, as 
pessoas podem comprar 
várias coisas em páginas 

na web.

Isso parece tão 
fácil!

Maravilhoso!

Por exemplo, 
você pode 
comprar 

qualquer livro 
que quiser...

navegando numa 
página da web.

Então... você não tem 
que fazer uma lista 

de títulos e ir até uma 
livraria!

Bancos de Dados e a web

Uau, eu 
estava 

querendo 
este livro.

Aliás, vou 
comprá-lo.

Co
mprad

o.

Chegou! 
Legal!

Eu apoio 
totalmente um 
sistema assim!

lista de 
compras 
do Rei

Vamos 
ver, 

qual o 
próxi-
mo?
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Muitos 
servidores 
oferecem 

proteção extra 
contra falhas, 

também!

Isso significa que o 
sistema do banco de 
dados como um todo 
não vai cair, mesmo se 
a falha ocorrer em 

alguns servidores no 
sistema.

Mas lembrem-se: é necessário 
certo cuidado para lidar com 
o seu banco de dados dessa 

forma.

Por exemplo?

Quando uma transação 
é efetivada, você deve 

garantir consistência em 
todo seu banco de dados 

distribuído.

Além disso, todos 
os servidores devem 

ser atualizados 
apropriadamente caso 

ocorra qualquer 
problema na rede.

Ti-ca! 
Ti-ca!

no chão

Falha

Nossa!
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<?xml version="1.0" ?>

<produtos>
  <fruta>
    <codigo_produto>101</codigo_produto>
    <nome_produto>Melão</nome_produto>
    <preco_unitario>800</preco_unitario>
  </fruta>
  <fruta>
    <codigo_produto>102</codigo_produto>
    <nome_produto>Morango</nome_produto>
    <preco_unitario>150</preco_unitario>
  </fruta>
  <fruta>
    <codigo_produto>103</codigo_produto>
    <nome_produto>Maçã</nome_produto>
    <preco_unitario>120</preco_unitario>
  </fruta>
</produtos>

Bancos de dados orientado a objeto

Um banco de dados relacional armazena dados em formato de texto em tabelas. No 
entanto, ele pode ser inadequado quando se lida com certos tipos de dados. É aí que entra 
um banco de dados orientado a objeto (BDOO).

O método orientado a objeto utiliza objetos - conjuntos de dados e instruções sobre 
como esses dados devem ser usados. Você pode ocultar os dados e expor apenas as ope-
rações sobre os dados para lidar com o objeto como um componente independente. Essa 
técnica é chamada de encapsulamento.

Em um banco de dados orientado a objeto, cada objeto é representado com um identi-
ficador. Às vezes, um objeto é também chamado de instância.

Em um banco de dados orientado, você pode também gerenciar objetos compostos - 
um objeto definido dentro de outro. Isso significa, por exemplo, que você pode armazenar 
dados que consistem em uma imagem com texto como um único objeto. O banco de dados 
orientado a objeto permite gerenciamento flexível de dados complexos.

Ruruna Kod

reino de Kod

Princesa

Perfil

Banco de dados
orientado a objeto


